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APRESENTAÇÃO

A obra intitulada “Conhecimentos Teóricos, Metodológicos e Empíricos para o 
Avanço da Sustentabilidade no Brasil” apresenta em seus 11 capítulos discussões 
de diversas abordagens acerca do respectivo tema. 

Vivemos atualmente em um mundo onde praticamente tudo que utilizamos é 
descartável e em uma sociedade extremamente consumista. Sendo assim o estudo 
dos impactos negativos sobre o meio ambiente e a criação de práticas sustentáveis 
são imprescindíveis para compreender o espaço e as modificações que ocorrem na 
paisagem. 

O uso desordenado dos recursos naturais, seja em áreas urbanas ou rurais afetam 
diretamente a qualidade do ambiente, dificultando ações de gestão e conservação. 
Com o crescimento acelerado da população observamos uma pressão sobre o meio 
ambiente, sendo necessário um equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e a 
preservação do mesmo para promover a sustentabilidade dos ecossistemas, a fim 
de não prejudicar estas e as futuras gerações.   

Neste contexto, surge a palavra sustentabilidade que deriva do latim sustentare, 
ou seja, sustentar, apoiar, conservar e cuidar, que tem por objetivo principal atender 
as necessidades humanas sem prejudicar o meio ambiente e preservar o nosso 
Planeta. 

Sendo assim, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas a Sustentabilidade e preservação do meio ambiente. A importância 
dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento. Os 
organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não é uma 
tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir e 
valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação 
e esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da 
temática apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, 
de forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. 

Jéssica Aparecida Prandel
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RESUMO: A produção de hortaliças vem 
aumentando significativamente no país. Dentre 
as hortaliças de maior consumo no destaca-
se a rúcula, sendo esta hortaliça rica em sais 
minerais e vitaminas A e C. O desenvolvimento 
de tecnologias e manejo que aumentam a 
qualidade e produtividade desta cultura são 
de grande importância para o produtor de 
forma a contribuir com a agregação de valor 
do produto no mercado de hortaliças. O 
objetivo deste trabalho foi analisar a produção 
de rúcula sob diferentes tipos de adubação 
verde. O delineamento experimental utilizado 
foi inteiramente casualizado, composto por 4 
tratamentos, sendo eles: testemunha, mucuna 

anã (Mucuna pruriens), nabo forrageiro 
(Raphanus sativus) e a Ervilhaca (Vicia sp.). 
Todas as rúculas cultivadas em solos nos quais 
foram incorporados restos culturais de plantas 
de cobertura apresentaram maior altura, massa 
fresca e massa seca. Através da presente 
pesquisa pode-se concluir que a incorporação 
de biomassa de ervilhaca pode ser uma 
alternativa viável e sustentável para a produção 
de rúcula no país, minimizando a utilização de 
adubos, promovendo uma agricultura de baixo 
impacto ambiental e à saúde.
PALAVRAS–CHAVE: Agricultura sustentável. 
Hortaliças. Plantas de cobertura. 

ABSTRACT: Vegetable production has been 
increasing significantly in the country. Among 
the most consumed vegetables in the arugula 
stands out, being this vegetable rich in mineral 
salts and vitamins A and C. The development 
of technologies and management that increase 
the quality and productivity of this crop are of 
great importance to the producer in order to 
contribute to the value added of the product in 
the vegetable market. The objective of this work 
was to analyze arugula production under different 
types of green manure. The experimental 
design was completely randomized, consisting 
of 4 treatments, namely: control, dwarf mucuna 
(Mucuna pruriens), forage turnip (Raphanus 
sativus) and vetch (Vicia). All arugula cultivated 
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in soils in which cover crop residues were incorporated presented higher height, 
fresh mass and dry mass. Through the present research it can be concluded that the 
incorporation of vetch biomass can be a viable and sustainable alternative for arugula 
production in the country, minimizing the use of fertilizers, promoting low environmental 
impact and health.
KEYWORDS: Sustainable agriculture. Vegetables. Cover crops 

INTRODUÇÃO 

A agricultura mundial teve um grande avanço nas últimas décadas, entretanto 
associado ao avanço ocorreram também diversos impactos ambientais, principalmente 
os relacionados ao uso intensivo do solo e da água. Nesta perspectiva, visando a 
produtividade agrícola associada à sustentabilidade ambiental, iniciou-se um maior 
movimento pela agricultura orgânica, onde esta tem como finalidade a promoção da 
conservação do meio ambiente na ausência de fertilizantes químicos e agrotóxicos 
(FREITAS, 2017). 

No Brasil, a produção de hortaliças vem aumentando significativamente. 
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017) no ano de2017 
o país tinha 752 mil hectares plantados de hortaliças e a tendência é que esta área 
aumente, uma vez que pesquisas revelam um aumento de consumo de hortaliças 
pela população (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). 

Dentre as hortaliças de maior consumo no país destaca-se a rúcula. Hortaliça 
rica em sais minerais e vitaminas A e C (EMBRAPA HORTALIÇAS, 2016). Entretanto, 
apresenta pequena durabilidade após a colheita. Nesta perspectiva o desenvolvimento 
de tecnologias e manejo que aumentem a qualidade e produtividade desta cultura 
são de grande importância para o produtor de forma a contribuir com a agregação 
do valor do produto no mercado de hortaliças. 

Visando aumento de produção associado a sustentabilidade ambiental, diversas 
pesquisas vêm sendo realizadas utilizando a técnica de adubação verde. Tal técnica 
consiste em promover a reciclagem de nutrientes no solo por meio do plantio de 
determinadas espécies de plantas, tornando o solo mais fértil, recuperando áreas 
degradas e conservando as áreas já produtivas. 

Solino et al. (2010) ressaltam que a produção visada apenas em volume não 
é sustentável, sendo necessário a utilização de tecnologias que equilibrem a oferta 
do produto e sua qualidade nutricional com a conservação ambiental. Assim, as 
técnicas convencionais na produção de hortaliças promovem acentuadas mudanças 
no sistema de produção de solo. Neste sentido, as novas tendências da agricultura 
moderna visam a produção de alimentos por meio de sistemas em conformidade 
com os requisitos da sustentabilidade ambiental, segurança alimentar e viabilidade 
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econômica. Técnicas essas que podem ser estabelecidas no cultivo orgânico através 
de adubação verde (BRASIL; VITTI; MORSELLI, 2007).

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo analisar a produção de 
rúcula sob diferentes tipos de adubação verde.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em propriedade particular localizado em 
Silvianópolis, Minas Gerais, coordenadas geográficas: latitude 22º 01’ 27.0’’ Sul 
longitude 45º’ 50’ 40.8” Norte. O clima da região é classificado em tropical (REBOITA 
et al., 2015). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, composto 
por 4 tratamentos, sendo eles: testemunha, mucuna anã (Mucuna pruriens), nabo 
forrageiro (Raphanus sativus) e a ervilhaca (Vicia sp),5 repetições, totalizando 20 
unidades experimentais.

A unidade experimental foi constituída de vasos de 20 L de capacidade 
preenchidos com terra, húmus de minhoca, esterco bovino e areia. As plantas de 
cobertura foram cultivadas e cortadas no estágio de floração e incorporadas ao 
solo. Logo em seguida, foram plantadas duas mudas de rúcula por vaso as quais 
foram obtidas através de representante comercial autorizado (Casa Agropecuária 
Resende), localizada na cidade de Silvianópolis, Minas Gerais. 

As variáveis avaliadas foram altura, massa fresca e massa seca da parte área 
de rúcula. A avaliação de altura foi efetuada com auxílio de uma régua graduada. A 
massa fresca foi obtida através de pesagem em balança analítica. Para a quantificação 
da massa seca, as amostras foram mantidas em estufa a 40º C por 24 horas sendo 
posteriormente pesadas em balança analítica, segundo metodologia de Oliveira et 
al. (2014). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 
pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, por meio do software Sisvar® (FERREIRA, 
2014).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a análise de variância, houve efeito dos tratamentos para o 
desenvolvimento da rúcula.  Ao analisarmos o parâmetro altura (Figura 3), observa-
se que os tratamentos com biomassa (mucuna anã e ervilhaca), proporcionaram um 
maior crescimento da rúcula quando comparado ao tratamento testemunha, o qual 
proporcionou pior desempenho e igual estatisticamente às plantas cultivadas sob 
nabo forrageiro. 
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Figura 1- Avaliação da altura (cm) da rúcula cultivada em biomassa de plantas de cobertura
*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade 

(P≤0.05).

Segundo Caregari et al. (1993), os adubos verdes mucuna anã e nabo forrageiro 
fazem uma boa cobertura do solo, pois produzem boas quantidades de massa verde. 
Já no estudo de Tiveli et al., (2013), o desempenho do quiabeiro consorciado com 
adubos verdes eretos de porte baixo em dois sistemas de cultivo, onde os adubos 
mucuna anã e crotalária não inferiram na altura do quiabeiro, entretanto, tais adubos 
conferiram a manutenção do patamar produtivo do quiabeiro.

Sabe-se que a avaliação da massa seca e fresca é um parâmetro importante 
para a análise do desenvolvimento e produtividade das plantas, uma vez que cerca 
de 90 % da matéria seca acumulada na planta resulta de sua atividade fotossintética 
(TAIZ; ZEIGER, 2006). Diante da importância da análise de tais parâmetros, observa-
se no presente estudo que a adubação verde a base de mucuna anã, favoreceu 
a produção de massa fresca em rúculas (Figura 4). Nesta mesma avaliação, não 
diferiram estatisticamente a testemunha e plantas cultivadas sob ervilhaca e nabo 
forrageiro.
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Figura 2- Avaliação da massa fresca e seca da rúcula cultivadas em biomassa de plantas de 
cobertura

*Médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade 
(P≤0.05).

Para o parâmetro massa seca, observa-se que os tratamentos com mucuna 
anã e ervilhaca contribuíram para o acúmulo de matéria seca quando comparado 
a testemunha. Já as plantas cultivadas sob nabo forrageiro não diferenciaram-se 
estatisticamente daquelas cultivadas sem restos culturais (testemunha).

O aumento da produção fresca de rúcula sob adubação verde a base de mucuna 
anã pode estar associada ao potencial que leguminosa tem de aumentar a fertilidade 
do solo através da fi xação do nitrogênio atmosférico e o teor de matéria orgânica do 
solo (AMARO et al., 2007). 

Oliveira et al. (2018) identifi caram que a utilização de crotalária, guandu, 
mucuna preta e feijão de porco apresentam-se como uma alternativa viável na 
promoção da melhoria nutricional de mudas de tomateiro. Tal estudo corrobora com 
a utilização de adubação verde a fi m de proporcionar uma agricultura sustentável e 
menos impactante. 

Segundo Branco et al. (2010), a adubação verde minimiza o empobrecimento 
do solo, evitando sua compactação e proporcionando uma melhor capacidade de 
infi ltração e armazenamento de água. Diante destas análises pode-se observar que 
a inserção da biomassa de mucuna anã, ervilhaca e nabo forrageiro proporcionaram 
melhor desenvolvimento das rúculas quando comparado ao tratamento testemunha. 

Os estudos de Brandelero et al. (2018) e Homero (2006) relatam que a mucuna 
anã se adapta mais cultivos de couve, repolho e brócolis, proporcionando uma 
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melhor produtividade as mesmas. 

CONCLUSÃO 

Através da presente pesquisa pode-se concluir que a incorporação de biomassa 
de mucuna anã, ervilhaca e nabo forrageiro podem ser uma alternativa viável e 
sustentável para a produção de rúcula no país, minimizando a utilização de adubos 
e promovendo uma agricultura de baixo impacto ambiental e à saúde. 
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